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UMA COLETÂNEA DE TEXTOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Instituto Benjamin Constant
Instituto Benjamin Constant

 Este livro é uma tentativa feliz de 

transformar fazeres em dizeres. 

Na passagem de uma dimensão 

a outra, sabemos que há sempre 

perdas. Mas, desta feita, resultou 

uma compilação de textos ritma-

da pela pluralidade de re� exões, 

visões e vozes do cotidiano do 

Instituto Benjamin Constant (IBC).

A construção que aqui pre-

tendemos não se insere em uma 

disciplina especí� ca. A heteroge-

neidade de seus textos revela a 

inesgotável diversidade de olha-

res que delineiam o campo de 

estudo da cegueira, baixa visão e 

surdocegueira. É justamente isso 

que permite a riqueza de sabe-

res entrelaçados e faz desta uma 

compilação interessante. São es-

critos que trazem à superfície a 

trama de sentidos que tecem os 

projetos de trabalho, determinam 

nossas ações diárias e, é claro, di-

zem dos tempos de cada um.

Ao escolhermos o cotidiano, 

delineamos o espaço e o tempo 

dos quais queremos falar, mui-

to mais do que sobre alguém de 

quem queremos falar. Trata-se 

de um deslocamento proposital 

de ênfase. Em vez de focarmos as 

pessoas cegas, com baixa visão e 

surdocegas como “de� cientes”, 

queremos priorizar o entorno, 

as estratégias, o que afeta essas 

pessoas e as determina, mas que 

também permite que elas emir-

jam como coautoras de seus pro-

cessos e escolhas.

Narramos nossos instrumen-

tos e atuações mais simples, do 

dia a dia, bem como lucubramos 

sobre questões que ainda nos 

são inquietantes e inesgotáveis. 

Desejamos, assim, que, ao parti-

lharmos nossas palavras, possa-

mos deslocar fronteiras, provocar 

questionamentos e promover ou-

tros discursos que levem a novas 

experiências e saberes.

Por isso, queremos rea� rmar, 

o cotidiano é o tempo do nosso 

fazer. Um tempo que não perde 

de vista as concepções históri-

cas, políticas e culturais que nos 

atravessam e sustentam nossas 

ações, mas também um tempo da 

intenção, de um futuro, da pro-

moção de outras formas de en-

gendrar a vida e as pessoas.


